


EdlJ!l S3mmt dD joml e O SECOlO• 
llcdu;ào, at1111lulstraçlln • ,r•rlno 

HU'A oo,sr,cuc.o. 4:J - r.rsnoA 

Numero aoulso, 1$00 (um escudo) 

CE 

n ~~~:.~,õ~::~~.c!~~~ coróa.i U d'ouro, dentes sem placa. 
R. eUOENIO DOS SAN1CS, 35, r.• 

Proom•nodc da "or.mrM.Dl'. NACIONAi. 
()l,; 1'1POOHAl!IA 

H1t1101-Al\TONW MARIA 1.01'1~'\ 

ASSINAT URAS 
POR1'UOA!.r 11.llA"' AOJACP.NTP.S Ir. 1rni;:. 
PANUA:Tr 1nosu·o 13$00. :-'ClllOMt. 26$0 0 
Ano 62$.(JU C:OLONIA" POlll L(;UI"'"~; 

• Seme~trc• 28S5U. Ano 57$00.- 9'STllAN· 
vElltO: '<1•m1·~trc 36$00. Ano 72$00. 
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l
'S MÃES QU~~ C:UIOAM da sau<le do, 

seus filhos acons~11111mo• t• 
Far/11/m Lactc.J. Clstor, unico ol I· 
11\Clllll CUllll)ICtu e que, pelu ROtl CR· 
111rra1l11 tnbrlc J, ali"'' '' a modlCltllld • 
tio iWtl oreç\'· rlvit11St\ com 111 rs· 
lrangelrns. A• V<lllll" em 1odn, n~ 
merce .• rlus, fnrmacl s e tlrugarlt1e. 

Pedir au os1r1ts aos depos11nrlos: 

BOR.Ol!S, MAR.Ques &: e. Lt.• 

R. ARCO BANDEIRA, 15'.> 

1\'lELINA 
O melhor e ni:•ls encni 

MATA-FORMIGAS 
Vende·S& ~Ili 10.iu " parte, 

1>1•po>1l111rlos gerais: 

Fernandes, Almeida a C.•, t.L• 
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M.,. VIRG rn IA cARrnMANTE-vtnENTt r o o EN ç As \ 

'J ' 'º ,~c1artcc: no 
pusi.ado e 1ir~N1•ntc " 

vrcdlz o 1uluro. 
G1trantia a toe.os os 
meus clientes: tom· 
l>lcla H:raClUOd• "·' 
tonsului ou rreu.· 
llolsu do Olnh1:1ro. 
1.onsultns 1oclos oM 
tlln~ utcts dnM t ... n~ :t.: 
horas u por corr1·~-
1101uJc:octu. E n v J u 1· 
ISOú para resposln du 

<:orla 
Calçada da P11tr111r­
cal, n." :., 1.• . J ~lJ. 
\Limo da rua oa Al<-
1trln. predlo1•squhrn1. 

fEil _______ -----~ 

De estõmago. baço, hgado e mleshnos; artríticas, 
nervosas e menta1~; de ovários 'e útero e 

rins descaídos; por mais graves e antigas que se· 
iam, rtspon~ob111so·m• da ~ua cura, evi­

tando as operações, por meio dos meus especiais 
tratamen los nofu1 o-0~1co-mo9net otuóp1 

cos, com a com1ueia exclusão de medicamentos 
ou droj!a~ 

Dr. lndíveri Colucci 
Rua João Gonç:Jlvoa, ?.O, 2.0 Esq. 

Esquma Avenida Almirante l<e1s tao Intendente) 
TELE1'01\L, 2.788·N. 
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ARM4ZEM DE VIVERES Maquinas d l escrever 
NOVAS E USADAS 

Aguas da Fonte Santa 1 
JOSE DE PINhO COS1'A « e.• (.t'. º), Ltd.• 

Gu, llUA J>,\ UITESGA, ;3 
(Prlmelro 11narldrl\o \'lodo e.la nua Aua:uat.a) 

Espec1al1doctc em pasteis de /Jaft•m 
f! doce~ de Cascae> 

l/S/JOA 'fel 1•1101\C e. 2861 
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Bordados & Mobilias 
DA ILHA DA MADEIRA 

PEROLA DO ATLANTICO 
Rua do Lo et:>, 67 1 

Reparaçóes e reconstruções ga­
ranfidas-Acessorios 

f. AnJo ,\' C. , Ltd. • l"auqueiros, 
376, 2. -Tel. 3536 N. 
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Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria Peninsular 
79, Rua Poço dos Negros, 79 
L ISBO.'\ -PORTUGAL 

DF. 

MONf'ORTINHO 
São as mais gazo-azotadas, oxigena­

das naturais, tortemente radio·activas, 
silicatadas e siliciosas, diureticas, pu­
ríssimas e deliciosas, como aguas de 
meza. 

DEPOSITO GERAL 

Funchália 
VIEIRA A LOP .S, L.• 

La.r e;o CalhariZ, 6 y ::; 

;f :e 1242 e. 

1 



Como foi metido o I • 
goal do C. E. N. 

Com? {J/ mel/to o !.• 

gonl do S. 1\. D. 

·1 cnm do e. F. 8. C. vencedor <la Taça IJ11r/acas 

TODOS OS "SPORTS'' 
l~ STÃO sendo disputadas no Campo da Marinha, em 

.J Cascaes, as corridas de cavalos organisada pela 
Sociedade Hípica Portugueza, que, como as precedeu· 
tes, tem interessado sobremaneira a élite desportiva, 
aficionada daquele magnifico sport. 

A ass1stenc1a aos Ires primeiros dias de prova foi, 
como era de esperar, numerosa e constituída por ele­
mentos da nossa melllor sociedade. 

As classificações obtidas pelos concorrentes, nas 
respectivas provas, foram : 

Corrida "-Ré Sol> : 
1,0

, Delfim Maia, no Stuart; 2.0 , H. de Moura, no 
J-Jumt/de; 3.0

, L11iz Margaride, no Evadido; 4.0 , C. Ma· 
cie1ra, no Pic/1. Vick; 5. º, A. Ribeiro, no Hain. 

Corrida •Super• 
1.0

, J\1. Gomes, no Glorions; 2,0 , Barroso da Camara, 
no Super. 

Corrida «Conde de Sobral : 
1.0

, A. R1be1ro, no Fi11lsller; 2.0 , Mario Costa, no 
Fetcller. 

Corrida Ge111le111an• : 
1.0

, Filipe de Vilhena, no Ge11tleman; 2;0 , R. Ribei· 
ro, no Greedy. 

Corrida Stuart: 
1.0

, Delfim Maia, uo Stuart; 2.0 , A. Ribeiro, no Gree­
dy; 3.0

, José Beltrão, no Varino. 
Corrida •Bed11it1e»: 
1.0

, Luiz Margaride, no Evadido, 2.0, José Margaride, 
no Adail,· 3.0

, "lmeida d'Avila, no Satanaz. 
Corrida «Vaz Prelo : 
1.0, Luiz J11argaride, no Fop,' 2.0 , Filipe de Vilhe· 

na, no Fali p; 3.0 , Almeida Ribeiro, no Flfllsher. 
Corrida «Carlos Relvas~: 
1.0

, Filipe de Vilhena, no Lã Maior,· 2.0
, Delfim 

Maia, no Gallant; 3. 0 , Lu1z M ugaride, no Quevedo. 
Corrida «Steeple·Cllase Militar: 
1.0

, Henrique de Moura, uo llwnflde; 2.0 , Eduardo 
Brazil, no Carocho; 3.0 , Almeida Ribeiro, no Geld. 

Roque Montenegro; 16.0 , Manoel Carvalho Henriques, 
S. C. O.; 17.0 , Dr. Cesar de Melo, G. C. P.; 18.0, Ma· 
noel Carvalho; 19.0

, D. Elfried Morig, S. A. P. 
O nadador Antonio Soares, que a Liga Portngueza 

dos clubs de natação suspendeu quando do ultimo de· 
safio do campeonato de wat,,r-polo, correu a prova por 
fora, chegando em primeiro logar, com o tempo de 48'. 

Durante o percurso desistiram: Luiz Alves Miguel, 
Carlos Saraga, Seabra, Antonio Madeira, José Maria 
Ferreira, Graciano Marques, Armindo das Neves e Au­
gusto Moreira. 

- No dia 5 foi o Club Nacional de Natação que fez 
disputar a sua travessia do Tejo, a nado inter-socios. 

O primeiro classificado foi Carlos Ci>imbra, que fez 
o percurso em 57' 2" e 1y5, lendo obtido os segundo e 
terceiro logares, respectiv:imenle, Antero de Carvalho, 
que gastou 59' e José Pinto da Silva, que chegfJu á 
meta 5" e lt5 depois do segundo classificado. 

A équlpe quo obteve o primeiro premio foi a branca, 
que era composta por Carlo~· Coimbra (cap.), Macario 
Rocha, Diniz, Antero de Carvalho e Manoel de Oli­
veira. 

-Organisado pelo jornal Os Sporls está sendo dis· 
pulada a prova O Atleta e mpleto, para a qual se !ns· 
creveram quarenta e cinco concorrentes representando 
o Grupo Spor t Cruz Quebrad:i, Gimnasio Club Porto· 
guez, Ateneu Comercial de Lisboa, Portugal Foot·Ball 
Club e Pedrouços e Operario. 

E' muito louvavel a iniciativa de Os Sports, que, 
aliás, como merece, está vendo a sua obra coroada dum 
bom exito, pelo interesse ql1e conseguiu despertar. 

-Em foot-ball o Sport Lisboa e Bemfica venceu, no 
dia 8, num encontro realisa ti o no Campo do Carvalhido, 
Porto, o Foot-Ball Club do Porto, campeão do norte 
por 7 bolas a 1. . 

- Carpentier venceu Bechet no combate realisado 
em 1 do corrente, no Olímpia, de Londres, para. a 
disputa do titulo de campeão da Europa, da categona 
dos pesados. O encontro durou 20 segundos. 

- O Gimnasio Club Portuguez fez disputar, no pas· ' ' '' '•' • • •' " 
s ado dia 7, a XVI Travessia do Tejo a nado, prova que No ôin 31 llO me1. findo disputou-se, nn piscina do 

D. C. 

este club continua a orgnnisar anualmente e que por ser I.lceu Nuno Alvares. ao Cnrvnlhldo (Porlo) o Campeo· 
e.i as mais antigas é sempre das que mais entusiasmo nalo Na•· lona l <10 e w11ter-11010. entre o cnmpcllo <lo sul , 
d espertam no publico desportivo. 0 s. A. n .. e o do norlo, o C. F.. N., lendo tlcado vencc-

A classificação geral da prova foi: dor o primeiro. 
J.º, Eduardo Vieira Alves, S. A. D .. em 50'; 2.0 • Karl Pela mesma ocnsll\o o no mesmo local realisou-se um 

Schuller, c. N. N., em 50' e 1"; 3.0 , Anlonio Basílio desa fi o para <llS1>U la ÔI\ Taça BurJncus, vencendo o e. 
d S S A D 53, 30" 4 o Alf d d F. B. r., mais uma voz. 

os antos, • • ·• em e i · • re 0 ª A e~tes .101s desa fios ~o rorcrem as gravuras que PU· 
Conceição; 5.0

, fliario Ramos; 6.0
, Manoel Silverio Go- bllcamos acimn. 

mes, S. C. O.; 7.0
, A. Salazar Dinii, S. C. P.; 8.º, Joa- -E scre e-no~ o s r. Luli do Sn111.n lllb tro, cltzcndo 

quim dos Santos G. C. S.; 9.0
, Carlos Coimbra, C. N. ter sid ele o venccdo• da prova de noluçãn (lrave;;sla 

N.; 10.0
, Albino Martins: 11.0

, D. Estela de Carvalho, do Tejo lnler-soclos do G. e. P.) e nl\o o s r. Jol\o P n10. 
S. A. D.; 12.0

, Francisco dos Santos, S. L. B.: 13.0 , como se disse 110 ultimo numero <ln • lluslrnçAo • na 
Mario Brandão; 14.º, Mauocl Leite Dias, S. C. P.; 15.0 , l~pen<la <la g ravura rclnllvn i.o rcrerlôo dosano. 
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SERENIDADE 
Não te incrimin'l, Amor. no que disseste, 
A'quela tua amiga mais an1iga. 
A dõr do bem ou mal que me fizeste, 
Não cabe em tudo aquilo que te diga. 

Não ficuá, tampouco, uma inimiga, 
Na alma que hm fundo conheceste. 
Nilo é razão para que ela se desdi,f1, 
A dõr do bem ou mal que 1be fize~te. 

Morreu, então, ~quilo que sonhámos 
E tanto tempo, iuntos, emoalámo~ 
Simbclizando historias do porvir? 

Magõ-i menos tudo que se e5p~ra. 
E sendo mai• alegre a primavera, 
Será mais trkte o inverno que ha de vir. 

Do livro tm cnnclusão 
ALlludcs 

ARMANDO VIEIRA-PINTO 
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o 
E/11 DEFEZA PROPRIA 

11oje vou con11ers11r apenas com as minhas leito­
ras. ()ue os me11s lcltllf<'S-.~im, 11•n·1111e 1•11 11'11/lfl 111in-
1>11m leitores e dbso me ufrmo-11tc de~cuL111:111 1111r 
eu l/111s 11111111r dc:SLIJ UllZ 1111tmr1u, llWS, (: llllJJI t:scl11dl· 
vel 11ue o faça, 1111r(11te o l'/l'lne11to fe11111ilno remu: cm 
sessuo 11111uau 11•ua fim m111to seu d'!tecw. l'a111us fti· 
Lar nw/ dus 110111e11s. Se soubessem scnlwrus meus, o 
1JTUZC'f (/UI! ISSt>, 110S dú f 

AU 7111rece que de71ois de uma palestr/ll em que o 
a.sw1tto seJu o /tomem e o comenturlo, mat diz1mle, 
ainda l/111• 11ue1l'11ltJS llWIS. 

l'ort11ntn llo}e (: dlu feliz. E~llt 1111erta 11 pnlt.~tra. 
Os J1omens acus11m·nos constu11te1111111te e.te curio. 

sas, de f11t1•is, de u11lr1uws. 
A.< 11c1w1çôes ml11 dei:ram de ter uma certo Ju.<tlça, 

e eu nbu me reuoll11rla. se eles nbo co11sldemssr111 es­
tes defelws e.rctu.dvu do se.i;o /eml11t110. A /11 é <1ue 
estd 11 l11}11.~tlç11 fl1111rr111te. 

J>or ltoJe llm1t11r-111e-t1et a considerar a v11lclade rio 
homem e 1iam pro1Ja ctturei 11111 trccllo de uma JJ11t1sin, 
bem 1um1111 1111r sinal, que apc1receu na. llustraçào da 
~ ae Setembro. 

Dtz assim: 

Minha pr 'nccztnha, de caJ1eJos loiros 
Minha nu111orudu de 1·emoias e1·as, 
lll IJ1..'rdc~1e o hr1lho tios 1eus olhos moiros 
Oucle 111,;010 \'lve111 IJ•\ll<lus llUi111~ras 
Que toruurarn bruucos teus cubelos loiros. 

Fos1es n'ouiros tempos que Já \'âO cllstanles 
A co11s1:1111e 1111oge111 4ue me a1or111e111u\'O. 
Mos 1eus olhos moiros, negros, 1lesh11111Jrantes 
-Esi;es lh1dus olhos que cu ramo 111101·ava 
Já 11:\0 me deslumbram, já nào são brllhnntes. 
E termina: 

Depois dos Invernos chegam Prlmnverns 
M11s 1J'1·n 11 111\0 \'ul1om 11e111 por u11s momentos 
M .11ha 1.1rl11cezi11hu de remotas eras J ' 

Oru Quando a 11rtncezln1ta fá tem cabelos hran· 
cos P os olht1s 1>erdt:ru-m o brllilt>, o 11rl11c111e 1umt1em 
núu d1•11e t:Slllr 11/lltlu lflflçO. B' .IJTOVauet (lUC US ut:ulOS 
1á tl!11h11111 11t111reclt10. 1111e, de 11u1111du em (JUtl/1du, o 
reu1111d1smo lhe fuça as vernus um vuuco tr11,1eu11s e 
Que111 s11t1e, ~e 11 culua id se ulaslru e o ccupai:lii11ho 
eslá 1111comend11do t 

H111111w1110 d 111orid11de nllo voltar ... parece-me que 
nao se dli o cuso st1 com res]Jt:ilo ll muthcr. Nd11 creio 
que 11 ll11111em 111111111 fellu rontrulo t1sJJ11clul cu111 Mc-
1Jil/stup/1t'lt:.< 11ur" ter o poder de t:1Jllt1r 1111r11 tmz. 

/Jt>puls ele 111ed1t11r e reflt:ctir fiem Cht'Ut:I ri cu11clu· 
silo 11ue 11 v11t1lud11 mu~cult11a nao tem 11ue l11u11Jur á 
/cmlnlnu. E' ourd(J e a•ni1fucla! 

Se 11or um 11c1180 al11uns o//tos muscullnos trntn· 
dos 11elo lt:tretro de: •é pro/lllJidu. a e11tmdu., 'vic:n•m 
po11s1tr sol1rc <t mlnhu 71..i.lestm, csluu c11r111 t111 u11ulr 
c.rct11m11r cm tom Lrltmfante, 11wl! u 1/c 1lr•1ul1111:úes 
clnm11ndo o seu •Eure11a.,: cQuem escreve l~tu e umà 
velna .. 

t•u/s é claro, E.i:.mo Senhor/ Entao Onautna que 
e.clste q1wl11u11r mcnln4 n-0va que se lndiu11c: com o 

~~~~ 1 Ou tu b:ro-31 d:i as 1 
~ H-Dornlngo-S. Callxlo. ~ 
~ 1::- Segu11dn re1rn -bh1H11 Tcrcsn. ~ 
~ 16- Temi feiro- i:: •. Mvrllnlano. ~ 
~ i7-Quartn retrn-S lh·itYlges. ~ 
~ 18 - Oulnlo lelra-S. Lucas. ~ 
~ 111- Sexto feira - S. Pe.iro. ~ 
~ ~0-Snbado-S. João. ~ 

~ ~ 
~$~~~~.d 
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caso? Essa acha que o voeta tem toda a razao no 
QuP. 11/z e 1n1e Mo ui: vet/111.~ é bi>m p1,.r11 de!litr 110 U· 
a·o. Ma.~. se r1•Ur u« 111•rs1>s uns 111ws 111'11.~ t11rtle, 
a.•sim 11w111d1J os 11wtren1a }11 c::;tiverem a bater d at­
dmtm f/11 ''"''" 1111 rw1 e n e:;f'""'"-tl m11/1f1IJJ -lllllT· 
1111u11 que 11•111 111111111 111m11, m11s que Jll nlln 1161te re­
f/1•1·/lr sll ,.1111rlus 1irc:lu., ou lulros. e11t1ln, nt)11 estara 
t1111tn de ucord1> e dirá 1u1111>em tudo quanto ac111>0 de 
dizer. 

1.;v1da11temrnte. meu leltur. que tenhn caltl'lM bTlln­
cos e o liril/w 1111 1111•u nl/uu f••I buscar 11ulN:1 J111T11· 
oens m111s 1111r11:l111'1s, 11111s Js.<o n110 im1wd11 •Jue na 
111i111tas pat1wras te11/111m um qraitde fa111lu de ver­
dade. 

() homem, como é .rmpTe <uperlor á mulher, tem 
valdude 1>11tu UMJ pr117ir10 e 11uru dar e v1•111/1>r, em­
g111mt11 11 mullll'r Nf' r•1111e11lu em a ter ape11us vura a 
usar sem constmnglmerllos. 

A BIBLIOTECA DO LAR 

Permitam-me que abra a nossa biblioteca dando um 
pens 1men10 i!r 1to aos escritores que nos falam de ,rj3. 
gens e nos embalam com war1vilbosas ties..:nções de 
terras longinquas, onde as circunstancias da nossa vida 
não nos permitem ir Sem saarm<.s de casa, deante de 
um horizonte bao ·I. somos transportadas pela mai!ia 
da sua palavra ás mais lindas paisagens. Sentimo·nos 
sob ceus no•os. conhecemos tnras e costumes. percor· 
remo• ruas e paramos deante de monumentos maJ!n1fi· 
cos onde a arte poz todo o ~eu enc.nto. E no deslum· 
bramento do sonho que vivemos, temos a ímpressáo 
que voltou o tempo das fadas e que, pelo pud• r da sua 
varinha d · condão, tias fa1em desfilar ante os no~sos 
olhos de·erlo>, m;.res, llorestas, cidades em que a ci· 
vilízação chegou ao m1 '" altt1 grau, loJ!ares que pare· 
cem ter sido esquecidos de D.:us e dos homens. 

Desejam ir ao Japão, observar o mundo das bonecas, 
as monsmt!s com todas as suas j!raças? Leiam o Dai· 
Nippcm de Morais de Carvalho Querem penetrar mais 
fundo na alma japonesa. presl.rutar o misterio daque· 
las vidas que só aparentemente se vestem á europeia? 
Leiam A Baw/lta de Cldude Farrere. Prelerem sen· 
tira poesia e a ternura que ex~la a paisagem a~•atica 1 
Percorram o Canc1nneir<> c'1i11t!s de Antonio Feijó. 

A alma pr1 sa num ambiente ~c~nhaJo aspira a grao· 
des espaços? Peguem no De•erto de Loti. A sua proça 
ritmic • e melancolica evocd1á as extensões inhnitas 
das ar1 nos~s solidões. 

E' lhes mais grato afastarem se menos de casa e per· 
correrem a sua terra aot1s de irá dos outros? Antero 
de Figueiredo está aqui á mão. Ele lhes falará no seu 
e~tilo 'uave e tão português das terraç de Portu~al, ele 
fará recordar velhos costumes e tradições esquecidas, 
ele tnsinará factos ignorados. 

Se eu quizes•e falar em todos aqueles qcue, pelo 
grande prestigio da sua arte, nos teem comcedido o 



ILUSTRAÇAO PORTUGUEZi\ 
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dom de uma outra vida além da banal, da quotidiana, 
feita de trabalho e de pr;j2eres vulgares e desbotados, 
encheria paginas e paginas. Mas o espaço escasseia; 
terminaremos, pois, enviando a todos es~es benemeri­
tos, aos que ainda existem e aos que jâ desapareceram 
deste mundo que tanto amaram, um reconhecido 
«obrigado:o. 

BUGIGANGAS FEMININAS 

As «mascoltes» multiplicam-se e, apesar das pessoas 
de bom senso as reprovarem, elas continuam a apare­
cer numa Hora abundante e cada vez mais exotica. 

sempre e a quem da­
mos um pouco o ofi­
cio de genio prote­
ctor. Para que fazer 
guerra ao instinto do 
maravilhoso que a hu­
manidade traz co111si­
l!O através todas as 
epocas? 

Percorramos a his­
toria e veremos nos 

V ou fazer uma con­
fissão, que não me fi­
ca bem, depois de ter 
escrito a frase com 
que abro estas minhas 
observações - gosto 
de «mascottes». 

O que é a «mascol­
te», afinal 1 A «mas­
cotte• é um pequeni­
no objecto, que nos 
acompanha quasi 

periodos mais brilhantes d~s civilizações egipcia, grega, 
romana, esse am6r ao genio tutelar acompanhar con­
tinuamente a humanidade. Sempre houve os amuletos, 
os talismans, numa palavra, as «mascottes». 

Porque não ha de a no~sa civilização ter o> mesmos 
privilel!ios que as outras? Descansem os devotos da 
Scieucia e da Razão. Nem uma nem outra periclitará 
por os homens conservarem um pouco de infantilidade. 
Esta seHe apenas para aligeirar a pesada carg;i da 

Domingo 

Al m oço 

Iscas com batatas 
/Jacalllau guisado 

Cacau 

j<intar 

Sopa ate11teja11a 
Filetes <te peixe 

Jlitela e1soaa<1 com arros 
P11á1m ác leite 

da vida, desempenhando nela 
o papel que o si.rriso tem na 
fisionomia. 

A estas «mascottes• exige­
se, ou uma grande beleza, ou 
uma grande fealdade, pois os 
extremos tocam-se. 

Exlasiamo·nos muitas vezes 
deante da fealdade que, lev.i­
da ao mais alto &rau, chega a 

MENÚS DA 

tornar·se arlisEca. Todos os dias trazemos all!uma nova 
ideia para coa.trib:iir á originalidade e pitoresco das 
«m Hcottes•. A mais 1 ecente é aproveita· las em scenarios 
que evoquem p~isagens longínquas. sentimentos, lendas, 
etc. Citarei aqui Ires exemplos que me agradaram, de 
dois dos quiis pude obter uma reprodução: um !!ato 
preto acompanhando uma estatueta de feiticeiro. com 
os seus trajes pretos semeados de sinais cabalislicos, 
recortados em papel prateado; um elefante de marfim 
ou osso. ~uardado por um índio vestidc. com ricas ves­
tes de seda e a faixa bordada a ouro, trazendo ao lado 
um pequenino punhal de aço. 

Um cão chinês de porcelana azul-quanto mais feio, 
mais boni to é. perdoem-me o paradoxo-tem junto de 
si um chinês traj:md >de selim bordado a sedas deva· 
riegadas côre5. O casaco do chinês b.armoniza com a 
côr da porcelana. Um tapeie chinês completa o efeito 
do grupo. 

MODAS FEMININAS 

E• curioso observar como as modas femininas sofrem 
a influencia do teatro e do cmusic bali•. Este ultimo, 
especialmente, tem tido grande preponderancia no as­
sunto. As «toilettes• scintilantes, bordadas a pedras, 
ouro e prata, donde nos veem? De Mistingnett. Mas, 
agora, não contentes em nos inspirarmos nas artistas 
do nosso sexo, lambem chamamos em nosso auxilio os 
ho nens. Ha tempos, Ulll atleta fez sensação ern Paris 
pela cõr altlazada da suas cu tis. 

Pois as senhons tanto se entusiasmaram que reves­
tiram o rosto de uma leve camada de pó côr de salmão 
e deram as suas «toilettes:o esse mesmo tom. Apes ir 
da minha indulgencia pelas fantasias e caprichos da 
moda, e;te ultim.o é Ião ex:travaganle que me sinto com 
disposições de pedir a tal chuva de chumbo que Ca­
mara Lima reclama tanta vez nos seus artigos! 

PENSAMENTOS 

Será realmente viver quando se existe sem conhecer 
a felicidade de amar e ser amado ? 

C/cero. 

Não empreender senão o possível, mas fazer todo o 
possível. 

Napoleão. 

A vida e os sonhos são folhas de um mesmo livro. 

Cada prazer, cada dôr pren­
de a alma ao corpo como nm 
prél!o, torna-a corporal e fâ-la 
acreditar na verdade do que 
o corpo lhe diz. 

Platão. 
A di ferença de homem a ho· 

mem não ê menor do que a que 
exíste de povo a povo. 

R1oarol. 

S"ZMANA 

Scflope11/iauer. 

Sexta feira 
Almoço 

1 Sol111011et•s Jrrelhados 
d setubalHise 

l/11c11a de vaca de (ri· 
cassé 
Cacau 

Janhr 
Sopa de al111011degas 

de batata 
Pastc/111//os de ostras 

Ptdo com c beçns de 
nabos d f1,.n1•esa 
Gelado de vtnlto 

Segunda feita Terça feira Quart a feira Qul11ta feira 
Almoço 

Sabado 

Almoço Almoço Almoço 
Al moço Pargo cosido e bataf 1s A lmofad/11//as ele sat 

Salaán de fel/tio frn<il• Robalo frito com 1110///0 tartaro c111c11as c m couve I m 
Lagostim em casca Cabidela de ga/111/ia Pudim <te carne Croq11etes de cume com borda 

Carne cosida co1111110/l10 Caca11 Café com leite puré <te /Jawta Lulas guisadas com fJa 
Cofl} ou c//d Café ou clld lafos 

Jantar jantar J•ntar Omolete de queijo 

jantar Sopa de rabo de boi Sopa de 111acar1ao com Sopa de arroz com //or-
Café com leite 

Oorn2 covlcito com 1110- leite tallç.' Jant ar 
Sof}a <le q1tel/o llm de tomate Salada russa Pasteis de batata com Sopa de alface 
Pasteis de peixe Come assada 110 forno Paste/do de arroz picado no fomo A1a1101mac.se ae tarrosta 

Bife surpresa e fel/do verde d l11.1rtesa J,ombo de vaca ossada Macarrdo guisado com Carneiro recite ido 
/>11á1rn de flmdo Doce <te cltlla Pudim de a111er1<1oa come Torta de gl11/as 
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GOVERílADOR DA COITTPAílHIA DE ITTOÇAITTBIQLJ E 

O coront'I sr. Massnno de A 710rlm, com o Encnrr<'Vflrfo do Gnoern?, Ghefe rio Estnc/o Afa1or e outros conoldodos, no Circ 
mio Mllltnr da lo11re11ço Marques, 011de llto fui ofl!rPcltln um 1 t •ça rte cl1ampaf(11e, qun11 to dn sua passaf(em por oq·1cta 

cidade a coml11'10 da SdJe da co111p,n ~1a dJ q 10 d l(Ooer11ador-(Cl/cl11! Llbaulo Ut•rue~.) 

Academia Brasileira 

Dr. J ono Lulz-A/vu 

Actuat 1111111,çtro da justiça .do 
Hra1Jll, roct'f11<1111011te eleito, poJ 
11na1111111tlarte <IP votos, me111bro 
da Academia Drarlleira de le· 
tras, paro o oagn deixada pelo 

sr. _tducrclo Ramos 

Casamanto alagante 

A sr.• n. 1:'11.~abeth Cam1tert e o cnplttlo dn AdmlniS· 
lrortlo 11/1/1/or sr. Jlntonlo Pires, cujo C'ISOf/IC'lltn se 
realisou no dia 5 cio agosto ultimo, e111 lo11re11ço .llarq11eS 

(Cl1clté t.lbanlo üomes .) 
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Medicina Brasileira 

0 111/hcrnrlnn ~och• 

Acf11JJ braz1lt!lrn-Qu<- acaba dr -
completar o curso de medicina. 
tl!fldo rea//sado, 110 dia 22 de 
agosto 11/ttmo. a sua ckspedlda 
do teatro, com 111110 .matine& 
110 Trto11011, do Rio de Janelrn 



DAGINA 

La bsrceuse des cloches 

SHUBERT 

1·1 \ ,\O 

• 

d1 ... r ull 
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... ' .............................. . 
E' por isso, senhora, que eu a amo. Pelo 

seu luto, pela sua desgraça, pela sua alma 
- ainda mais que pela sua beleza. 

Vai estranhar tal\lez. 
Eu sei, que nunca devemos dizer ou 

mostrar, que nos condoêmos duma mu­
lher, quando procuramo:. conquistar-lhe o 
amor. 

Elas querem ser amadas por si, pelas 
suas graças, pelos seus dotes, e o seu orgulho 
não consente-apesar de saberem que 
conhecemos de sobra os seus sofrimentos 
- que a piedade entre tambem na nossa 
afeição. Eu sei bem isso. Mas em mim 
não foi a piedade 
-que eu lhe es­
conderia tambem 
- que me levou a 
querer-lhe. Foi a 
atração da dôr. A 
minha em:)ti\lida­
de vibra melhor 
com a desgraça. 

Pungem-me es­
t ranhamente a al­
ma, as grandes 
tragedias das pai­
xões mortas. 

Prendem-me as 
tagrimas, quando 
o sorriso raro me 
enternece. 

Eu assisti ao 
desabamento da 
i lusão que a ia 
matando. O luto 
da sua alma, vi-o 
eu, quantas vezes, 
nas lagrimas que 
lheexteriorisavam 
o sofrer. 

Via-a definhar, 
afastada num iso-
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lamentô de morte, empalidecer mais e 
mais o cavado das faces ..• Vi emurche­
cer o bnlho do seu olhar de mis1erio. 
Admirei, passo a passo, o seu amor de lou­
cura, sagrado para mim que a vene­
rava ... 

E' que eu tinha-a visto feliz nroutro 
tempo, E'm que ele, o perdido, ninda o não 
era. A senhora amou muito, amou como nin­
guem. Amou abandonada, perdida, enga­
nada. Esse amor ingrato, amor de deses­
perança, que o mundo, o vil, alcunha 
tal\lez de ridículo, ele que o não com­
preende e que o não merece, elevou-a no 
meu espi rito até á devoção. 

Comecei a a ma­
la então, de lon­
ge, passivamente, 
rei ig iosamente, 
respeitando sem­
pre a sua dôr sem 
cura ... 

Veio depois a 
q u as i-miseria, a 
apertar-lhe mais 
os braço~ da des­
graça. E via-a en­
tão, dolorosamen­
te, cada vez mais 
magra, cada vez 
mais palida, cada 
'Vez mais fundos 
os olhos negros 
de misterio e so­
nho - mas sem­
pre linda, duma 
beleza eterea, uma 
santa de '\/ i t r a 1 
corporisada ... 

Depois ele mor­
reu. Ele, a quem 
a senhora déra 
tudo, toda a sua 
alma, toda a sua 



lLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

mocidade, todas as suas caricias, todas 
as suas ilusões, toda a sua riqueza - ele 
que a aba11Jv11a1a, que a escarnecera, 
que a reduzira á miseria. E a senhora cho­
rou, cu soube. 

E chorou muito tempo depois ainda ... 
Um dia - lembra-se?- contou-me to­

das as suas magoas, as suas desgraças, a 
historia do seu grande amor, a sua 
desesperação. Chorei - de\le recordar-se 
bem-e de mim para mim, jurei nessa 
ocasião, nunca lhe dar a perceber nada, 
da obcessão amorosa que 
sentia. 

Fugi. Um dia fui dizer­
lhe que me ia embora, não 
sabia para onde, viajar ... 

Ouviu-me silenciosa, um 
pouco enervada, sem pro­
curar prender-me. A' saída, 
despedindo se, disse-me:­
Sabe, que essas via-

gens fazem-se para esquecer ... Mais 
nada. · 

Comtudo, nesse momento, ao retirar­
se, pareceu-me vêr-lhe- meu Deus, seria 
ilusão minha?- bailar-lhe nos olhos duas 
lagrimas fugid ias .. . São elas a desculpa 
da minha audacia e por elas lhe peço me 
perdôe. 

A sua resposta, duas linhas escritas 
pela pequenina mão, palida e fina, que eu 
beijei tremendo, ao retirar-me, traçarão o 
destino da minha viagem. E assim, segun­

do ela, ou voltarei para pros­
trar-me a seus pés, ou en­
tão embarcarei, mar além, 
para qualquer parte, onde 
possa acabar ignorado. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vieira-Janeiro de 1916. 

JUL.h) V ALFLOF. 
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AGUA1 C REME E PÓ_!2'ÀRROZ 
RAINHA DA HUNGRIA 

Para a beleza da pele, dando·lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras 
que o usam leem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTI FICA DE BELEZA 

Avenida .e3 LISBOA.. 

Resposta mediante estampilha. Na proviucia de Moçambique quem pretender os productos 
de Madame Campos dirigir·Se·ha a 

•A PORTUGUEZA• de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 

Ullllltllllllllllllllltflllllllllfllllllllllltllllllllllllllltllflllllllllltllllllllftllllllll ' •lllllllllttllllllllllllllllllllllUOO•illlllllllflllfllllltollllttlltlllllUOUtlllltllllttlllllttltlttllllttttllUltt• 

LOWRIE'S 
ffitilw .. , SPECIAL BLEND oF ~ELECTED MATURED 

r,1 SCOTCH WHISKIES 
?~o~~goll>s 

rm~WP. LOWRIE&C~I.I~ 
GLASGOW & LONDON. 
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A su cessão pre s id en cial 

O novo chefe do Estado, sr. Teixeira Gomes, assistindo da varanda do Congresso da Republica á comunicação, 
feita ao povo, de que Sua Excelencia acabava de proferir o seu compromisso de honra durante a sessão que, para 

esse efeito, se realizou no dia 5, no mesmo Congresso 

(Cliché Salgado,) 
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A 5~ u e E s s Ã o p R E s 1 o E N e 1 A L 

O novo Chefe lfO f:.slodo sofndo do cd1/1e10 do Congrl!sso, após a ceremonta do compromisso de honra 

O sr. Te1.1c1ra Gomes d1rll{11tdO·Se, do Congres$0,~porG~o ."''aloc1" P1estdenç-1al de Beletn 

(Clirlié•.Salgado.l 
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o KOocrno aguardando, d poria do Palacio de Delem, a salda do sr. dr. Anlomo Jou de Almeida, depois de Sua Excelen· 
cio hoNr tr0/1.$/nltldo ao seu sucessor os poderas pr<1sfdencla1s 

O sr. d1. Antomo Josd de Almeida, deixando o Pataclo Preslt/enc/ol de Delem 
(Cliclli• Salgado.) 
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A sucessão presidencial 

O 11000 Chefe do Estado apeat1do-se d porta do Camora M1111/clpa/ de Lisboa, onde foi, 110 dta 6, agradecer os c11mp11· 
mentos que a edilidade lhe apresentara na vespera, por ocastt1o da posse 

O preslde11te do Senado Munlcif)al, sr. dr. <-osta Santos, tendola saudaçdo do Munlclplo de Lisboa ao sr. Presidente da 
Republica, por ocas/do da visita ue Sua EK. • aos Paços do Concelho 

C/lcMs Salgado.) 

478 



Comemoração do 13.º aniversario da proclamação da Republica 
A SESS.\O SOLEMNF: NO TEATRO DE S. C.\RLOS 

O sr. presidente do Mlnlsterlo proferindo o seu discurso de agradecimento, apo• terem-lhe sido Impostas, pelo Chefe do t 
Estado, as 1M1fln/as da Torre e. Espada1 na sessllo s<>lemne de homena11em aos heroes da Reoo/uçdo, realisada no dia 4 , 

......... no teatro de,S. Canos-Aspecto da sala do teatro, durante a referida sessdo solemne 

(CllcMs SalgadG-' 
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COMEMORAÇÃO D0:13.º ANIVERSARIO DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

A parada do dia d, n• Avenida da Ropuhllea 1, Dtsflle da# bandel1as dos regimenWs das proolnclas.-2, Cllegada do sr, · P1t1ldt'lll da R1pubt1ca 1/11nto da trlimn:f"de 011de asslst/11 ao desfllar:das tropa1.-J, ,A força d1 a1plro11l1s da morl1111a q111 te• parlf!• da guotda 

• ------. ..._.. --.-.,, ~ da llon~Chef~ do Estado, formada em frente do paÕ1111'1Õ prt#iitntiô17""'7;"'0 COfl/lng1nl;:dã mãi'inhã i;ãiiê';;;à.~3-;-o conlit111entSdo m111/nh'Oin11t1sa (ClichCs Salga\Jo.> 

.~ . . ~-- · 



Comemoração do 13. º anivers·ario da proclamação da Republica 
A ROMAGEM AO CEMJTERIO DO ALTO DE 5,. JO,\O 

Um aspecto da multtdtlo que, ~cow/te do Centro Rep11bl1cano 5 de Outubro, foi, no dia 4, depór /lôres nos mausoleus dos 
precursores e martlres de. Repubt1ca- Os man1/es1antes em frente dos tumulos de Miguel /Jomba1da e Cunatdo dos Reis 

Outro aspecto da manlfestaçdo.-0 sr. Carlos Slmôes Torres usando da pa/aora, em nome do Centro promotor da roma­
gem, junto do tumulo de Machado Santos 

( Cllchés Segura.> 



ALTO COMISSARIO DE ANGOLA 

O pen 1rol sr. Norton de Motos tst>111mdo, a contar da direita) acompanhado de sua e.<poso, a bordo do pnnuele Angola. 
ãq110.1do da sua che11ada a L/sbo '· no ala 5 do corrente, com os srs. n.tnlstros das Colonlas e da lnstruçtJo e outrasJ 

pessoas que ali llte foram apresentar c1tr11prlmentos 
••111• ,• 1• • • t ••••• • • 1• 11 11 11 l l ! l ! llltll l l• ••••• • • • • 11 11 11 111 11 11 11 11 t 1 +111 11 11 11 11 •• · · · · · · · · · · • • 11 11 11 11 11 11 11 11 11 +1 11 +1 1111 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 +1 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 11 11 11+1t1+1+111 11 11 11 11 11 +1 +111 11 11 · • .111. 

CONGRESSO NACIONAL MUTUALISTA 

Aspecto da sala da Federaçt'lo Nacional das As•oclaç(Jes de Soccorros Mutuos, oor ocasldo•da sessdo do Con111re11so Na-
uonal Mutualista, ai/ realisada no dia 4 • 

(CllcMs S3alsado.) 



Nossa Sonhara da R.ocha, do Carnaxldo 

A l{ruia onde apareceu a Imagem e a egre/a por co11clulr 

Fez 40 anos, no dia 30 de setembro findo, que foi de­
volvida a Carnaxide a imagem de Nossa Senhora da 
Rocha, qM d'ali havia sido desviada em circumstancias 
que, pouco mteresse ofereceria recordar agora, mas que, 
na época, emocionaram profundamente os naturae:.i 
daquele logar e visinhos. A trasladação realisou-se 
com pomposa cerimonia, tendo a referida imagem de-

sembarcado na Cruz Quebrada e seguindo processio­
nalmente para o local da aparição, onde se armara 
uma tribuna para o rei, que assistiu á chegada, bem 
como enorme multidão de povo.> ..,,. 

A itravura que inserimos, recordando o facto, é um 
desenlio do natural, de Cazelas, publicado por O Oci­
dente de 11 de outubro de 1883. 

A estaçdo dos Cammhos de Ferro do .Sul e Sueste, no Barreiro, I augurada a /de outubro ae 1881, 
ou seja ha 39 anos 

(O Ocldénte,·n. • 't0.) 
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COR(RIDA DE CAVALOS 
i 

O _caoalo op, que, 
montado 

oe/f'J 
sr, ';.lwz illargarta<', 

Penceu 
a:;.1.•, cor1!1ln 

(1 m trecho da asstste11c1a 

no B1•a<lldo, 
oencedor 

<ln 2.• corrida 
de domt11go 

()m aspecto das corridas 
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(ClfcMs Sa1lgado.) 



l lonOt# ~fontf'I, 
do 

Goomont, 
a 

ltOCÍOMl , protcgonl~to 

a• 
unta bis 

marca espanhola Studio Films, de 
Barcelona, J.fáfame e E/ Lt';,n. 

- O argumento da nova pelí­
cula Tke sno10 bride (A noiva de 
neve), da Paramount, é o seguin· 
te: 

Aonette está enamorada de An­
dré Porei, governador d'algum~s 

L_I 
PUBLICAMOS hoje o retrato 

de Aurele L~ bat de 
Lambert (Aurele Sidney\ e 
não queremos deixar de fa. 
zer uma referencia ácer­
ca do valor des1e arhs1a. 

Actor cinematogralico de 
fama mundial pela sua 
admira vel creação do pro· 
tagonista da magnifica pe­
licula da casa Gaumont 
Ultus, foi lambem protago· 
nista e dirertor do• melbo­
~1:$ films s r l e S!1dney ;la 

() 1110/{ll//(t'O 
111tt rpr1tt 

da 
p11llrulo 
l' ltU'l, 

tumfJ •ltf 
d n 

Ci~-Jumont: 

Aurf'l f' Lobo/ 

ª' IAml~rt 
(.IUrf'I# 

Sldllt'll 

<'Olfllf'~ltfo'_ 
estre a 
/ ta/lona 

lla/fJ 
l lmirante 
Manzini 
110. mm 
Qt C101S 

eruclllxvis 

das mais rebeldes regiões cana 
denses e que na altura em q11e 
começa o film and~ empenha· 
díssimo na persegmção dum tal 
Charlie, ousado ladrão de peles, 
qoe bem se pode chamar o ter· 
ror dos comerciantes. 

Charlie consegue vender~ pro­
ducto dos seus roubos por mter· 

médio de Gaston, pai de Annette. . 
Um dia, porém, no decurso duma d1scu!s~o 

sobre partilha de lucros Gast.on m11tou Charhe. 
O assassínio fõra presenc•ado_por Gerard, 

tipo de péssima reputação, que 
quiz logo servir se desse facto para 
fazer exi~encias a Gaston. 

Gerard apaixonara· se por An · 
nette e promete, então, calar-se se 
Anoette consentir em czsar com 
ele. 

Annette instada pelo pae linge 
aceder ao pedido de Gerard, ten­
ciooaodo comtudo não o fazer. 

Nas vesperas do casamt.nto, ao 
vtr perdidas todas as suas 
e. speranças, Anne tte deli- í 
bera envenenar-se e para 
isso prepara uma dose ful-
minante. 

ua 

º'""''ª Stagno IJ11lfnc/O ~ ... uma 
1101 11ro11dt•s {lgura'J 

do 
t'lcran 

O acaso quer, p<>­
rém, que, por um des­
cuido de Annette, se1a 
Gerard quem bebe • 
veneno. 

Annette é eota: .. 
acusada de assassiniu· 
e condenada á morte. 

Gaston intervemde­
clarando ser o autor 
da morte de Cbarlie 
e depois de mais al-
tumas centenas de 
metros de pelicula, .. 

fi/111 acaba com a inocencia de A.u ­
nette bem demonstrada e com e 
justo premio da sua dedicação. 

Do papel principal, Aooette, foi 
encarregada Alice Brady, a qu_e • 

imprenrn americana fez a~ ~el~ores referenc1~,. 
Os outros papeis foram d1stribu1dos por: Maunce 

B. Flynn, .Mario .Majeroni, Nick Thompson, Jack 
Bastoo, Stepben Gratton, W. M. Cavanaugb e Mar-

l 'n/4u iC/nt'rrDIUJffO· 

firo //ai/ano 

garet .Morgan. . . . 
-Os joroaes americanos hzeram expleod1das re­

ferencias á pelicula llollywood, da marca Para-
mount. ~ 

No fi/111 tomaram parte vinte e duas estrelai. e 
cincoenta ~ seis celebridades do ti ·ra11, entreª" 
quaes se apontam: Luke Cosgrave, Hope Brown. 

G. K. Artur, Ruby Lafayette. Eleo-

Mar/se ómwr1111 

"º"° fn/(!fpr<•/(! 
da• 

pi•llc11ta1 
do 

programo Pnthd 

11or Lawson, Kin.I! Zani, Tboma> 
Meighan, Nita Naldi, P4>la Ne~rc 
William S. Hart, Jack Hoet, Lila 
Lee Walter Hiers, M. a y Ma e 
Avdy, Hope Hampton e La>is WilsoQ . 



o M~ASSACRE DE JANINA 
Honras funebres prestadas, em Roma, aos membros da missão italiana 

Um asDecto do desfile do imponente f1111e1al 

() d11q11e de Aosta, o conde de Torino e o pri11cipe de 
Udf11i encorporados rio prestlfo f11nebre 

.lfussof ini, acompn11hado por lodos os membros do mi11is· 
ter10, toma11do parte rio corte/o 

( Clicfu!s Paslorel- uoma.) 
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Os repertorios 
da 

• época prox1ma 

A época denominada de inverno inrngura­
se, em qua~i todos os teatros de Lisboa. 
no decurso deste mez de outubro, mas 

raros são o~ empretarios ou directores de com­
panhia que hajam publicado com antecipação 
a nota J ehnitiva das peças do seu repertono. A 
vida teatral portugueza, por via de ..:1rc1.1n~tan-
cias que não e~capam a quem atentamente 
observa e estuda a nossa existeucia sucial, !ite-
raria e artistica, sofre da incerteza, do iinprevis· 
to, da anormalidade, dos caprich.os do acaso e 
dos resultados da desorientação que c racteri-
sam essa mesma existencia. A produção nacio· 
na!, qudndo não é fraca em quantidade, apre· 
senta-se deficiente na qualidade. As emprezas, 
além das razões de ordem moral e patrio!tca que 
lhes impõem o dever de coadjuvar os nossos autores tea· 
traes, pondo-lhes em scena os trabalhos, desde que 
ofereçam alguma probabilidade de exito, leem hoje 
um motivo particular, de natureza economica e finan· 
ceira, que as leva a volver anciosamente os olho~ para 
essa produção portugueza: é que os direitos que se pa­
g~m ao estrangeiro aumentaram, por virtnde do cam· 
b10, de tal modo que acarretam um dos maiores encar­
gos, a juntar ~ outros não menos pesados, com a agra· 
vante do muito que tem de problematico o agrado de 
qualquer peça, arnda que lá fóra o obtivesse estrondo­
so. A?quirir os direitos de tradução t de interpretaç 10 
e satisfazer os do tradutor, por extremamente reduzi· 
dos que sejam e condicionados a clausulas anacroni· 
cas! t';ld~ i~so representa um.a despeza que é das que 
mais intimidam os empre2anos, embora eles 'aibam 
que sem essa nobre e indispensavel materia pri111" que 
são .as peças, se lhes torna impossível viver pela sua 
P!ohssão. A companhia de Lucilia Simões. que fun· 
c1ona no teatro de S. Carlos, é a primeira, se não es· 
ta~os ~m erro, que anuncia um repertorio para a épo· 
ca l!'.lteira e - c~nfessemo-lo, por ser de justiça -sem 
d.uv1da alguma mteressante. Nele figuram quatro orí· 
giuaes ~ortuguezes e um brazileiro e entre os antores 
estrangeiros contam-se Maeterlinck, de quem André 
Brun tr:1duziu Os /1 i/ogres de Santo Anton o e a ln· 
trusa. Um dos mais extraordinartos s ucessos de Paris 
les oignes d11 .;,'e gneur, de Flers e Croisset, traduçã; 
de Paulo Os.orio, faz parte do reperlorio e, se agradar 
como em Pans, conservar-se-ha em scena largo tempo. 
Outro. cometimento notavel ~onsiste em representar a 
Arlesta(lG, de J?audet, traduzida por D. Maria de Car­
valho, mcumbmdo ·se o maestro Francisco de Lacerda 
da regencia da partitura de Bizet. Lucília, que reporá 
alguma das peças em que a aplaudimos nas épocas pre· 
cedentes, fará lambem a reposição de A castelci. de Ca­
pus, trad~zida por Acacio de P~iva. e de As fogue ras 
de S. /oao, da Sudermann, dois dos mais belos traba· 
lhos da ~lustre actriz. Co~o novidade, anuncia ·se que 
a tr.aduçao ~e As fogueiras pertence a Antonio Pi­
nheiro e Enco Braga e apetec · preguntar porque foi 
po~ta de lad'> a que serviu no antigo O. Amelia. Teria 
ardid? c.om o arquivo do teatro, não st>ndo possível re· 
constitui ~a i;i~m sequer obter 11ma cnpia que, natural­
m nte, ex1shna entre os papeis do tradutor? Ou por­
ventura, foi consider~da !"enos dil!na de se ad~plar? 
O facto, porém, não é méd1to, porque outras peças in· 
terpre~adas por Lucília ha muitos anos, surgem al!ora 
traduzidas pelos mesmos distiotos comediantes que 

ocupam Jogar de relevo no elenco da companhia, um: 
como emprezario e actor generico e outro como ensaia­
dor de incont< stavel merito, um dos primeiros entre os­
pouquissimos com que cont~mo~. Não se conhece todo. 
o repertorio da companhia Rey Colaço-Robles .Montei­
ro na proxima época. Já se anunciaram, no entanto. 
dois ong1nae~ portuguezes e algumas traduções. Quan­
to ao Nacional, a e'colha dos originaes depende de 
exame prévio por uma comissão instituida pela lei,. 
mas que ainda não está completa. 

As Ires principaes companhias de declamação que 
funcionam em Lisboa nos primeiros mezes de inverno­
serão, pois, as do Nacional, S. Carlt s e Politeama, 
visto que as de Alves da Cunha e Aura Abranches se 
conservam no Porto. Algumas obsen·ações vinham a 
proposilo ácerca da forma por que se organisa o reper­
torio de p ças estrangeiras Não consta que este1a 
anunciada qualquer das que, na lt•Ha ou na França, 
acusam uma evolução na cultura dos generos dramati· 
cos, quer quanto ao fundo literario e ao processo cons­
trutivo, quer qnanto á essencia tematica. Sob este as­
pecto, andamos muito atrazados, continuando a marcar 
passo. Pois ha um teatro novo bem merecedor de que 
o vulgarisem e que será, por certo, aplaud1d11 de quan­
tos amam a verdadeira arte. Não se diga que o pnblico­
está lon~e de o compreender e de o apreciar. O publi· 
co, contrariamente aos lalsos e afronto~os juízos que 
formam da sua compelencia, do seu ~osto e da sua 
iluslração, ama e louva o que é belo, desde que lh'o­
não forneçam estragado em versões e arranjos de maus 
am:idores literarios, trolhas da pena, que adulteram, 
maculam e deformam a obra albei~ a ponto de ficar 
irreconhecivel, e desde que as interpretações sfjan1 in­
teligentes, honestas e perfeitamente ajustadas, o que 
amiude deixa de suceder ... Us nossos teatros, de ha 
al~uns anos a esta parte, padecem, em J!eral, um pou­
co, da ausencia de uma direcção que saiba harmonisar 
os interesses da arte e os da industria, sem que aque­
le5 se sacrifiquem criminos:imente a estes, .: que lo· 
gre. ao mtsmo tempo, disciplinar os elencos, de sorte 
que estejam, em tudo, á altura dos reperlorios, pela 
boa distribuição da~ peças e pelo corrtcto desempe­
nho que se lhes dê. Uma critica independente e desas· 
sombrada, a que não escasseie autoridade moral e in­
telectual, pode contribuir para que a incooveniencia 
de certas faltas de cnterio, e lambem de respeito pelo­
publico, por banda de directores e comediantes, venha 
a ser corrigida e até evitada, já dentro da propria 
época que vae iniciar-se. 

!NTEIRl.VO. 
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cc'LEA BACH )I 

proclama a Agua de Colonia 

«NOEL» 
€uperior a qualquer cutra - O seu intenso aroma é o extracto de plantas e flores 

FRICÇÕES-BANHOS E TOILETTE 

CREME-FLOCOS «NOELH VOLF\TISF\VEL 
SEM BORDURF\ 

AFORMOSEA MILAGROSA1V1ENTE 

A' VENDA NAS BOAS PERFUMARIAS E DRO&AftllS 
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A simplicidade que reina co· 
mo soberana na toilette fc· 

mioio:t rege tambem a compo· 
sição dos cbapeus. Os modelos 
de 1nve1001 que já. aparecem cm 
algumas vitrincs elegantes da 
rae de la Paix, aprc,entam di. 
mensi5es mé.lias. antes peque· 
nas do que grandes, sendo as 
formas, na grande mt\ioria, cio· 
ches, simplesmente ornamenta· 
das com torçade~, l:tços. rosc· 
tas e mil outras fantasias com· 
postas com fitas de seda e me· 
talicas, ou com flõres de froco 
bordadas 011 aplicada,, 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ~· BI ­

BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
PO/ITUCUlJA, 
MANIFESTEM 
O DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU-

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

AUTO DOS.: HEROES, por Alberto Card-.:so 
dos Santos 

Evocação bistorica, em um pr(\logo e um acto,Qüe 
os alunos do ln~htulo Profisbional dos Pupilos do ber­
cito de Terra e Mar representaram numa das suas fes· 
tas, o Auto dos herves é uma composição em verso 
vario, que patenteia as aprec1aveis qualidades litera· 
rias do sr. Alberto Cardoso dos Santos. Os alexandri· 
nos são vigorosos, bem lançados, ajuntando·se. no tom 
épico, á grandeza do as~unto e das per~onagens e~oca· 
das. t..s versos de ~eis silabas do prologo não são me· 
no~ belos. A int.nçào patriotica e ecucatiqa que pre· 
sidiu a , ste trabalho merece incond1cinnaes louvores 
e, se outrob meritos não t ivesse o I 1110, que os tem, 
isiio bastava para que reg istassemos elogiosamente a 
publicação. F12uram no Auto d1 s //e1 oes Afonso Do­
mingues, o Mestre d'Aviz. JJ. Henrique. U. Fernando, 
o infante O Pfdro, Frei Ncno de Santa Jlbria, o Sol· 
dado Descoubecido da França, o da Alrica e um tro· 
veiro. Logar: a :.ala do capitulo da Bat lha. A edição 
honra a tipografia do Instituto dos Pupilos e os alunos 
que nela se dedicam arte de Guttemberg. A capa co· 
lorida é um excelente de:.enho do sr. Francbco Couti· 
nho de Castro. 

NUVENS .•• por Abílio de Mesquita 

N'tsle pequrnivo volurre, que sem dificuldade se 
guarda na al11ibeira do colete, são as redondilhas o 
que mais digno de apreço se topa e de muito e justi~· 
simo apreço. porque em geral possuem encanto pela 
sua simplicidade, pela ~ua harmonia e lambem pelos 
ten.as eleitos. Numerosas quadras e sextilhas pre~I~ m· 
se para serem cantadas e não f.,ltarào compositores 
que nelas se inspirem. 

APOLOGIA DE SOCRA TES, versão de Angelo 
Ribeiro 

A «Renascença Portugueza,. publica uma interes· 
sante colecçêlo de «edições escolhidas», entre as quaes 
figuram alga mas das mais celebres obras prim~s de 
todos os tempos. A Apo!C'g u de Sucra:es, de Platão, 
trasladada a porluJ!uez por Angelo l\1be1ro, é dos ulti­
snos trabalhos publicados. O tdlentoso tradutor pres­
tou um belo servico, con1ribuindo para a vulgarisação 
das for ruos1ssimas palavras do filosofo, pre~tes a ser 
condenado á mor te e recolhidas piedosamente por 
Platão. A Apo/og a vem enriquecida com uma intro· 
dução e abund 1ntes notas em que se revela o culto es­
pirito de Angelo Ribeiro que, ao verter para a nossa 
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MAR/,t. · Para· on<fe" /1(1-de 1r passnr 11m fllPllJ dn a/Jso/11t<> 
descanço, sem o<'r fll'flllfllll esl rrlfl ltO n sem ler de fneor tu l­
) Plle podenrlo ebler co111t11do, facilmente o tlPl'e~•Mln 11 
01pa d ar1a ;> Nflo llt" parece que é mn pouco <'Xll!Pflf<' ;> A 
resposta d <llf1c f, c1 mtudo ª'" oae um alo/•1e. Ponho onu11-
c1os nos /omoes dn p 01·111c "· pedindo uns <1110 tos. umd 
cos nentro • e Qfl/nta. TalotH: e ·1cnntre q1wfq 1er famlllo 
de looraoor muae•to <l"" 11111>/ra f!'antt r o/g11111 ,.mfletro 
por esse p10Ce$se. f;'srec1r /-.•ente tendo creanc •8, como diz, 
« qwnto ª"'" 11111 os? efldldo rec11r•n, pois era "º'" elos 
um campo 11111'11• do de m·en/11•0• e haoe11a o oon101rem ue ""º ser prects • nrt•,.runar-se com o estado <!Os fotos. 
Quanto 111t.1s velhos ft1ssem, melhor.-D . 

CURIOSA.-A sua prerunta Pmbnroca·rrre. en m'n~a orn­
n/flo ntlt> ho um me todo <te Pducar. ud) de?ende da Indo­
/e e do carr11 ler </ti cre ll; a . Porfemo • corri ri·. pmlemns 
n.oul{icar, mas 11do d postucel tr ansformar por completo. D. 

BORDADORA.-Ceoe sair o que deseja '"'"'dos proxlmos 
nume1 os.-D. • 

SUPERSTJCJOSA. - Ntlo, 111trú1a st>nhora, ntlo ten110 070 11· 
ros. J;' ocon~e/111> · /lte a que w111fnm "lo os /!nlm. R"' f · 
llle te, (1 m/11/() (/e•oJlfOduoe/ ento1n11 I ll/<1 mas /JIJr q11es· 
tô~s de llmpeeo. Posço dar-llte uma recnla para t '"'o 
tinto, qu .. nto • o uesc•.nforto moral, como sou u•1.a se plica 
sobre o as unto_ flt1o 1oc11. Port1 as ma1ic11..,s empref(a·se 
com e{.caclu o seguinte preparado: 

f abão branco .............. . . . ... . 
Canora .......... ................ . 
.Ài('IJUI. .................... . . , .••• 

A~u1 ... , .......... . ........ .. . .. . . 
J::sscucl11 de nlfnz••ma 

tio tv1111 111 0 .............. . 
.Am0n1aco ...... ......... .. . .. , . .. . 

90 gramas 
00 

soo 
125 
:o 
80 
uo 

Os Ires uttlmos llqu1dos sô se ndlc1011ttm dJp,ls da per· 
1 e1ta a1ssoluçtlo u~s outros mgredlentes. 

ZÉ.-Bonal quan10 d lde•a e m111lo le•ra-a-terro, quanto 
d forn10, •ROltJ de catrol(1•, •franq:1e~a. frnnq11ez1nll,. e 
outros plebeismos que 1aes, 110Jerdo ser ott! elem:mtos ae 
te Ice li era .o no Pº"º oe qann us saiba empre.;sar, mos, 
opt1~adus d tôo ••• 1 a/11a-o Deus/ ..• 

GUILHtRMINA.- E.s a receito que me pede: Gela o de 
cinhu. Pôe·se 110 lumu 2 l /2 d.-cll trus de OJ!U•1 e aguai por­
çt1o1 tle 1J/nllu IJrtlftC•1. jtmla-n o coseu e 11 sw11u uc 11111 /,. 
m<lo, J pau tle cw1<11ll, e· iloos da JnJ a, 25 {(r. de l'IOll· 
na, 125 11r. •«J ass11c11r. Mexe se atd o assacar e o lf<Jlt1tlf1u 
se t11ssoloere111. Delta-se tud.J para uma fô. ma e del.ra·se 
secor.-u, 

• •• •• •• •• t•1• 1 ... ,.,. ,.,., ... 1•1••• ••••••t••••• 1• •• ~•1• 1•1111a 1a1111 11 111111 1• 1e1 11 111 11 1• 11 11 +1 1e 11 11 1 • 

língua a defeza socralica, o fez no mais nobre, elegan· 
te e claro estilo. A edição da e Renascença•, modelo 
min atura, com uma hnda capa de cretone, é das que 
podem servir como delicado brinde. 

A. de A. 
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EJFINGik 

Declfrnções das produções pub/IQada:> 
no numero transacto : 

Entornas: Matoslnhos.-Buzllls. 
<:ltaraaas em verso: Musica-Casado. 
Entorna pitoresco: De Valongo a Faro 
'Cha-raaas em frase: Sobrad<>-Astromll 

-Josefina. 
C.ogogrlfo: venturas perduravels. 

ENIGMAS 

'(DeCUcaao aos 1!ustres colabora.dores da 
Esftngla) 

"\Tou fazer a mlnlia estrela 
Como simples rabullsta, 
Na Interessante E.~ftngta, 
Da portugueza N)Vlsta. 

A palavra <111e lleseJo, 
Tem de?. letras, nada ma1s, 
Metade, são consoantes, 
Outra metade vogaes. 

Das dez letras, a ~n<la, 
A t-Orcelra mais a quarta: 
O que todos Pl'Cclsamos 
E de nolte mais â rarta. 

A quinta, sexta, primeira, 
E mafs cleclma no rtm, 
Sendo quatro formam tres, 
Um terceto ([Uanto a mtm ... 

A oexta, setlma, oitava, 
E nonn em terminação, 
Especle de r.erta coisa ... 
Urna esvecle tm conclusão. 

Se os colegas silo valentes, 
Atirem-se a ele â tesa ... 
Para aoha.i•em no conoelto 
A revista 1>0rtugueza. 

IJ. Ltrlo 

* 
(Aos colegas •Entla• e •Luz ao Mar•) 

Colegas, vamos á. liça, 
Este é facfl de matar; 
Enfla, dê-me o con~lto, 
DO.me a chave, Luz ao Mar. 

Tem sete letras seu todo, 
Te><las ela' deseguaes, 
Sendo quatro as consoantes, 
As outras tres são vogaes ... 

D'essas sete deite tóra , 
A selima, sexta, quinta, 
Quarta, setlma e mais seÀ'ta, 
Deite tora quando minta ... 

Primeira, segunda., settma, 
E mais se"'ta. n'um momento, 
Se Entta não decifrar. 
Faça aqu1 um juramento ... 

l..ut ao Mar, buS(Jlle-me a base, 
Do meu enfgma em questlío, 
Na terceira e sexta letra, 
De racll decifração. 

A palavra reQllerlda. 
Para a simples soluça.o, 
E' <teus da mftologla; 
~m-me a <leclrraçao ... 

Club ao Slle11cto. 

* 
Prlme1ra, vale o meu todo; 
Com St:gunda sou terceira, 
A te1·cel1'0 é uma parte 
Do meu todo e da. pl'lmelra. 

Serpa Ncsun. 

* 
CHARADA EM VERSO 

No conclave d':.\vlnhã<>-l 
-Dizem cronicas antlgas­
nouv<> um CCl'LO cardeal, 
A quem ca!ram as ugas ... 

Ao vêr-se assim descoberto, 
Subiu-lhe o ruhõr ao root<>-1 
E na face, ao caNleal, 
Vincou-se rundo desgosto. 

E' que as ligas em questão, 
Achara.as o cardeal, 
Em data multo dlstant-2 
No ninllo de um pombal. 

E ao vêr a funda impressão 
Que o sucedido causou, 
Implorou aos conclavistas, 
Paz e amor, p'ra quem pecou. 

N'esta petlçllo humilde 
E' que r-esl<le o concelto, 
Que poderlio encontrar, 
Com 1>az, cahua e certo gelto ... 

catita. 

* 
ENIGMA PI rüRESCO 

Os Rambo/as 

* 
CHARADAS EM FRASE 

(A .Crespo. e •A. V1mui., em respo.fta 
e ag·radectmento d sua charada cm 
frase, pul>Llcada r10 n.• 910 da ltu8· 

11·açao1 

De manhli Caço uma armadilha pa­
ra os pa;~aros: o bilhar não me alegra, 
é um Jogo dlabollc<>-2-2. 

Monçao Matooort. 

111•1•1•1•••1•t•••1•1••• ••1•l••••• •••••1••••• ••••••11•111111 111111 1~ 
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! QUADRO DE HO~RA ; ! 
; i ; 

Dó suste111110- S•rrot-Vlana i ~ 
~ ~ 

~ 
& Val~r1c11-Pn • - Tia Aldlna­
l•r. i::s•eJê - Pinta scenns· .. -
Orletnom-Dr. l"ustlp;lo-[.ucla ª 

• Llma-Gtra, G' râo-r .. T. T.- ~ i 
~ e:. fllllel - SanL'âna- Luz dn • • 

~ ª· ~~:1=·E~st?;c~-;;;~~~r,;;:;.~'&!~: ~- ! 
~ 0 relrn - capltàu Sllv11-Zé MI· ~ • 
• ~ nhoto- Do 16- Dama oculta. • • 
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* 
Reza. pelo l)ezar do 'llomem elo<Iuen-

te-ll-1. 

Mesao . Frlo u Marau 

* fAgradccendo ao prectaro cltaraatsta 
MalooortJ 

Dl!l"e-me um dos slgn06 de Zodlaco, 
que ga 11110 o suficiente para aprender 
esta arte-4-3. 

Mourno C.ta1714. 

LOGOGRIFO 

{Versos ao Ex.•• Sr. Anton1o Nobre a 
E. M. Pereira) 

De11s fe7J a noite com o teu olhal'-l>-S 
-1'2-'2. 

Deus tez as ondas. d'esses teus cabelos 
10-7-3-1,-17. 

Com a tua coragem tez cMlelo<-l&-
1s-1s-oi-s. 

Que põz, como defesa A belra-mar-11-
ll-3-ll-4-t~-13-8. 

com um sorriso teu fez o luar 
(Que 6 sorriso ele noite ao 11tanaante)­

s-s-1~2. 
E eu, que andava pelo 1111111<10 errante 

-11-1~-9-7 
Jd nao anao perdido em alto mar-li-

. 7-3--8. 

Do céu de Portugal rez a tua alma 
E ao vêr-te sempre ª"•lm tão pura e 

ca.tm11-1~-7-t2-8-3. 

Da minha Noite eu fü a C:::/;/!:~::._/s~ 
o meu anJo de luz e de esperança 
Serà cm ti, a!lnal, que descança 
o trl.st-O nm da minha Mocldaôe. 

e. smei. 

Indicações utels 
No prox1mo wba<lo sairão publl<:!L'1u 

na Husu•açlio PorLugueza a. (!ecltraçõet 
das p1·oduçõe.< lnsertas o'este numero. 

• -To<la a correspondeocla relativa. a 
esta secção deve ser enviada ao Se­
cuto e endereça.da a José Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlr~tol' d'esta secção assiste o 
dlt"l'lto ele uão publlcar vroduçoes que 
Julgue inl(>erfeltas. 

-so é conferido o Qua<lro de Honn 
a quem envie toda~ as <le~trraçõe~ exa­
tas, que cleverão ser entregues até cln()O 
dla11 após a salda d'esle numero, A1 10 
bora.s na sucursal do Rocfo. 

-Todas as produções devem vir escri­
tas em sepan1110 e °" enigmas pltort&­
cos bem 1letl<'11 ha<loo em papel liso e tln· 
ta da Clllna. 

-Os ortgtnaes, (]11er seJam ou nlo pe. 
bltcados, não ee restituem. 




